
Preço oscila por falta 
de subsídio, diz SNI 
CARLOS FRANCO 

RIO-0 aumento dos preços 
dos alimentos no final de 1992 
e no início deste ano, influen-
ciando a alta das diferentes 
taxas de inflação, surpreen-
deu até mesmo os produtores 
rurais e a direção da Socieda-
de Nacional da Agricultura 
(SNA), que colocou o assunto 
em debate no I Fórum Nacio-
nal de Agricultura, realizado 
na última semana pela enti-
dade. A ausência de subsídios 
para o setor foi o fator aponta-
do como responsável pela os-
cilação brusca de preços, le-
vando os produtores a recor-
rer a linhas tradicionais de 
crédito normais, ficando ex-
postos às altas taxas de juros 
praticadas pelo mercado, se-
gundo o presidente da SNA, 
Octávio Mello Alvarenga. 

Com isso, nem mesmo a sa-
fra de 67,67 milhões de tonela-
das do ano passado, 20,5% su-
perior a de 1991, contribuiu pa-
ra a redução dos preços, se-
gundo admitiu o próprio ex-
ministro da Economia, Marcí-
lio Marques Moreira, que par-
ticipou do Fórum. Durante 
seu período no Ministério, 
Marcílio costumava afirmar 
que, a partir do segundo se-
mestre do ano passado, a in-
flação deveria retroceder face 
aos efeitos, dessa safra. Para 
Marcílio, a ausência de uma 
política agrícola é um dos fa- 

tores que contribuem pai 1  
instabilidade do setor qua tg 
a preços. , 

"A industrialização foi ti 
vilegiada durante os último4 
governos, o que provocou uma 
crise constante na produçã 
agrícola, atingindo direta; 
mente o produtor rural". O ex-1 
ministro ressalva, no entanto 
que o setor agroindustrial ,  
composto de empresas volta-
das para o comércio externo e 
para o ganho em produtivida 
de, conseguiu manter seu vo , 
lume de negócios e ampliari, 
suas áreas de atuação, ao cen-!. 
trário dos produtores rurais 
tradiconais.  

O presidente da SNA, no en1 
tanto, acredita que os produ 
tores tecnificados foram o 
mais atingidos pela recessão a 
a política de juros altos, de-
sestimulando os investimenJ 
tos em produtividade. O e;+1. 
avaliou Alvarenga, forçou di-: 
versos segmentos a opta ri-r 
pela.pecurária bovina, metro 
exposta a riscos. :o 

Alvarenga destaca que a Çal1 
ta de subsídio coloca 'o P' 1 - 
em situação difícil no mer' 
do externo em compara ao, 
aos EUA e à Comunidade ii.J. , 
ropéia, onde a agricultu é: 
largamente subsidiada e pro, 
tegida. Como exemplou eiXou' 
a taxa de US$ 495 que os EUP4j 
cobram por cada tonela deu-k 
co de laranja brasileiro etuel 
entra naquele país. i. 
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